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1.1. Na onga esoiÍida enlhdadâ ôônquisla
dos diÍeüos lundamenlais da pê
r6cônhecinenìo, consaaração ê e abôÍação
doutÍinára sobÍe o Dn€iro à Privâcidade ou à
In r im dade da  v ida  PÌvâdâ é  uúa conqu is la

Não vou aqúi, obviaúenle, la ar sobÍê êssê
longo ôâminhop€@Índodesdea Mâqnâcanâ dê
1215 â té  aas  nôssos  d  as ,  passando pê la
Bêvoruçãô Francesa e a sua Decaraçãô dos
DnêiÌos do Hoúem e do c dadão de 1739 pêro
'Bill ol Bighls" ameÍicano dê 1791 âré desenbocaÍ,
após episódios de incrivêlbarbáÌie e espênlosas
ãt.ooidades. em plêno séc. xx, nâ Dêcraração
unte^ârdôs DÌeìlos do Hom€m dê 1943

algúmas linhas, âpenas, paÍâ âssinaar a
evolúção do Direito à Pfvacdãde, neíe con€x1o.

1.2. N@essaÍiamânrê obscuÌêô do denro da
h ierarqu ia  de  vâ lo rês ,  po Ì  ôu ì Íos  d i re i tos
considerados mais âlêmenlâÌês e ruidamenla s,
cômô o Direüo à Vdâ, o DÍêlo à LibeÍdade, o
D re i0 à Segu€nça, o Di€ilo à Pbpíedade Pdvada
e ou Íos ,  so  a  pan r  dos  r inas  do  Séc  XXa
elaboÉ9ão juÍíd ca ê doutdôa deíe d reilo assumê

Numa pÍim€-tra lãsê a$isrê se à demarcaçãô
da s0â au lonomia  p€ Ìan lê  ôú ì Íos  d  Íe  los
tundamênrais cofro o D Íelo d€ PÌôprêdâde e o
DiÍeilo à llôn€, rccoihecendo s
dã sua prcl€cção cômo lar indep€ndenl€mêntêdâ
d€côrénciaou jusllÍiôâçãô douìÍináradervâdâ

Ârguns ãdiôam o seu na$imenlo nofamôso
aÍtgô de 1490 d€ Louis BÍandeis e samuet waí€n
na HaruaÍd Law F€viôú sôbrê ô rftuo 'fhe Bighl
lo PÍivaôy onde, a propósilo dã pubiôâção e
disl'ibuição de un calálogo qu€ nc uia e dêsô@vra
quâdros e qrav!€s pintados e desenhados petô
Prírc pe Con$ds € pêtâ Râinrìâ \,Ítóda, se quesl onã
o dL@ lo a é$a d vulgação @m be na " ôdividua s
nv@|alê peÍenariìy e s€ aJima qu€ "lh€Íghlot
pivãcy is thê môsl compÍehensive oi dqhls ând thé
nghl mosrvârúed by cvilised n€n'

O DIREITO À PFIVACIDADE
ÉvoLUçÂo HrsTóFrcÀ

Nos p. ncípios do séculô, pouco a pouco,
assisle se ao Íeconhêcimênto judlcialdesso

Após o lumulto ê â bâôá.le das duas Cueí6
mund ais, a Declaração univeÍsaldos oireilos do
Honem de 1943 € a Cônvenção EuÍopeia dos
Dúêilos do Homêm dê 1950 vem consâgií]o êm
lermos inêqurvocos, estabelecendo o d íêÌ1o aô
f€spêilo da vida pnvada e lamilìar, do domicílio, da
coÍêspôndé ncia i da hon a ê da r€pulação,

Dê 1950 ao iníc o da décãdâ de selenìa, a
€vo uçãô da litomátì@, o lralâmentô de dadc por
cômpútadore a solisl cação dâs comunicações
âôâÍelâÍam a nec€ssÌdâdê de Íe-equacionaf o
desenvovêr náo só cônceilos mas, sobr€ludo,

Ìendo esi€ d rcito nascido, em autonomia, no
âdvenb da c hamâda 'Fevôlução da IntoÍmação',
ôôoÍida noslnais do Séc. X X, com a invenção do
leégrato e do l€lêione com o progÍessivo ê
contínuo desânvÕ vmenlo de novas iécnims de
lologÍal a € impessão 3, é conìudo o computãdor €
a sua evoluçáo nãsdécadasde 70e A0 què vâi
pÍovocaf o d sculÍ da sua problemáticâ ê â
necessidadô dê umã êlica2 pÍolecção da vida
prvada p€Enl€ ã capacidade de in1êryênção e
aqÍessão quê ê$e ófrpúadoÍ Í6prêsênlâ.

E, âssim, os conceilos a têminôlogia, as
lom6 de prolecção vão evo uir m€bôncamente
dêsd€ o inJcio da década d6 70 ãlé âos nossos

Em 1974. efr atguns pâísês dâ Eorcpa e n6
Eslados Unldos com o 'Prlvacy Âcf, h cta se a
elâbo.açào de leis dâslinâdãs ã 6segurár una
pÍôlecção adequada. as consliturçõesda quase
lorarrdade dos países civilzãdôs passan a inctuiÍ
nos dÍê(ôs ruôdamenlais loÍmâs de p@teção da
v dâ pÀvada t�âG à inÍomári€ e âô rÍatamenlo poÍ

A meE reíeÍônciâ âô d Íeito ao r6peito da v da
prvada e Íamiliaí como ênunciâção genóncã €
difue, apaÍee agon concÍêtiada com concáitos
ê ' íslÍu menios cra rãme nlê inôvado res.

Desde lo!o, a sof slicação êfreÍge da êniasê
na dentidad€ p€ssoâr, na personaldadê ê na
dqn dâdêhumana Apess, comasuâidênlidade

y . Ì h e U n Ú e 6 1 y o J
tubs e Dê@b do côhpdâdq em BMr i!3ie(r$a.

rê r jlid cameda a srÈrènc a dhâ
cuïercLçãodaìél.d



e diqnidâde. não só âdqu Íe maor rêevo como
Íeqúc. uma maior pÍolêôção

aparêcêm conc€ rôs
rora menl€ novos. c€nrados na socedadê de
nto Ímação dos  nossos  d  as .  a  c !mun caÇãó

lrobâlsubsllu se à ô áss ca .oÍêspôndência. as
têlecôúunicaÇõês âdquÍem íetÊvâôcia pÍópra E
sur0em âs  nôço€s  de  dádos pêssôâ is
inromarzad6 de lralâmontóê@nexãôdédados,
de .edeÌnlômálies deltuxôslranstróntêÍas elc.

O homém manteve-sê ó mesmo mâsômundo.
êm 50 anós. mudou radôalmenle

e  esse novo âmbien le .  com téôncas  dê
comunicação€ nloÍmàção cada vêz dais ráp dâs
ericâzes e não lôcâi2âdas! qeÍa necessaÍamenrê
uma imensidadê dê novos probrênâs € €xiqe umâ
muilo úaiorprolecÇãó da vda povâda

Fo i  A Ì lu Í  R .  M te Í  que ô  d 'sse ,  quas i
prcre0cânenG! êm mônenlo em q!ê ó compulador
a nda eÊ ullzadó dê lorma nclp ênle:

Ácompureris nol s mplya mã.hirc n a tirêd
pos [ôn n a buidinq I can be thâì, bul 1olên wi
be múôh more. 1ôân also bethe rìÉâd ot a surue

Dêsd€ entãô, ôcompulador dexou de êstâr
Ìxô ê a sua pôr1â1 blidade e eÍiôã
ê&ônenc â mênle Desde enìão. a lÍansmissão de
Õâdos € mâoÊns acontôc€, insta
srmples rocaid€ uma lêctâ Desd€ entãô âvdade
rôdos e dê câda um ós s€us dados pêssôats, o
lÍãbmenlo déss€s dados e â sua ulillzaçãô. podem
pÉÍcoíêr uh cada vez mâis pequeno nundo à

SuÍqêm pÍoblemâs â niv€is ôompt€lam€nrê
n maq ináve is  m€snô no  domin  ô  da  Í tcção

cienllica, rìá cinquenlâ ánôs
Sur!ê â nlernel sem párra nam íiônl€kas,

descenlÍalzada lécncá É leriroÍiamenle SuÍga
uma nova noçao dê êspêço. ocbêrêspaço ondê
os 'ra'lôs se Íecolhêm e não dexam raços visivê s
erocalizâdos SuÍqê,cômoa gunsládisseam, uma
áÍea dê não dÍeito'. onde os conôeros iuÍidcôs
tadconâis nâo são áplcãv€ s ôú lránsponivcs
Navela-se inslanlâneamenle à disrâncta dc ufr

E omundoâleda se êinl€íoga se.
Nãotoitldô sloí€to em nome do rìônêm e

paÌa ó homem? Nãolem êsla ânaÍqu a tecnôlôs ca
de rêsp€ rar a pdvêcidade € ad qí dade humáôâs?

Mas não acâftêlaÍá ess€ respêiro e proteô9ãoo
ceÍceardê un progÍesso c ênririco _èlecnôlóqico
quelodos ôs dias nosabre nôvós mundos ê nôvas
tonrê rás? onde, n€sla árêâ. os timilês dos
inleresses pÍivados do intêÍêsse púbiôô e do

quê me pÍoponhô reltêclÍ

E$s:lc.ï,'"",ê","*ïï"* l
2,1. CoÍelâlivam€nle com â evo uÇãô dos

conceiros dô D Íe b à PÍ vac dadê. a noçào do qu€
dev€ sér ôbjecb de prorecçãô. lEduz dâ pêto novo
conc€lô dé dados pessoâs" Íegista gúârhenle
uma ênôrmê evoução! qu€Ì no 1€mpo quer nô

ComeÇôu-se pelos conc€ tôs c ássicos da vida
pr vada € lamiia, dom cí o ê coÍ€spondência.

o  cónôero  de  vdâ pr ivâda, l€ndo par l idô
s impêsmêí le  do  quê câdâ indv iduo íâz ia  nâ
l Íanqu i ldáde €  so  dão da  sua casa e  do  s€u
ambiênlerán a(expande-sé subsequênren€nre
para  ô  d te lo  de  comun câ Í  com p Ìvâc idade,
devêndô seÍ asseluradô o caráct€r coniidencia

E e$a comuniôâção idc a menlê óônÍnada ao
ôonóêilo c ássicô de cô.respondênciâ. âdqune, @m
a êvôlução da técniôâ e das toÍmâs n,ôÍmaìizadas
dê ôômun caçâo, um ôonceito ext

Da.omuniôâçáo passa,sê pâÉ o conc€lode
nÍomaçãô.AinlôÍmação é íâôúrâda, Íeco hida €
rÍararra pôÌ rôrnas a lâmenre solislicadas e
é Í icazes  os  dâdos ou  se jâ ,  ô  con jun to  de
inlôÍmaçõ€s rêcô[ì das. podem serÍalados e
ôncu aÍ à v€ oôdâde da uz.

NumâpÌimeÍafas€, âssislifros àpEocupaÇão
de assequÍar a protecção dêsses dados peranle
as  en l idádês  púb icâs  â  quem dev tam ser
obíAaroíâmênreroÍnecid6. plr razõ€sisôás, de
provldencra sôcrar ou esrâlislcas abordândo se
uma ópljôâ eslrila dê prôrecção dô pârlculaÍ
perantê â âdm n slEÇão púb ca! que apaÍec a @mo
o pr  nc ,par  consumrdor  de  mê ôs  e  dadós

Màs Íap  damênlê  se  evo lu iu  pa Ía  oú l Íos

Fccc  7 ( ree7 )ê  rbosÉ ia3  .  Ì ad i



A expansão ê poÉrâì biridade dos méiôs e o seu
apaÍeoimenlo comô podeÍoso nteÍhediá.o na
Íècorha e lralâmento de dados, sôbÍetudo, aqoÍâ
com tins comeÍcias. a inlerâclvidade enlÍe os
consumrdoÍêsêôs m€os. amp ârân a noçãodê
dados pessoa s ê passaÍam a êxqÌ um conceiro

2.2. O secìor das letecômun cações lêndo â
suaquôtâ pâde de nlluênô,a nas nulaçõês âcina
descÍilâs, é. lambém, prôrundamente iniúêncado
peras fresmas a massiJicação das fétâções
huúaôas. na sua qlobâ i2ação, não pode dêra. de
ser condicionadâ pôreíe eskdo dê có sas

Este seclor vem assumindo úfra enorme
impor lânca 6 ,  sobre ludo a  pa Í tn  do  in íco  da
dócada dê otenla, com o dêsenvotv mento dê
novas apicaçóes lecnológ câs ê consequentê
redução do  ôús to  das  r€dês  e  sê .v  9os ,
possibillando a apaÍição de novôs operadoÍes,
num movim€nloque,con@mitanlemênle peÍmiltu
ao consumidoÌ beneticiaÍdô iuncionamenlo dos
mecan smos ineÍenles à conmíênôiâ e em!eÌat,

ao  mêsmô rempo quê os  preços  erâm
Í€duzrdos! aumenbu a p.ocura nlêÍnaciona, quêr
dos s€ryÌÇos clássicos de Iêt€cônun caçõês quêr
d€ novâs aplicaÇões pôÍ roÍma a sat s,azêr
necêssdad€s concrêlas, rendo esl€ movimenìo
€vadô â proQÍ€sÌvâ súpeÍa9ão do monôpótio
naru Íâr  e  sua subs l i ìu ição  pe to  s  s rêmâ da

2.3. M6éind sclt vermenle o compuladôÍ e a
€vôluçãodo mêsmó. com o aum€nto qigânresco
ná sua capacidâdê de Íeco ha â
Íâáóenb d€ dados pessoa s quô vêm exigú, de
ÌoÌmâgrlaniê a âdôpção de s slemâs e dêiôs de
pro teôção e l i ca2ês

a  c a p â c i d â d ê  d e
amazenamênto, trâlamenlo e dilusãó de dados
aícura s€ com asleecomuncâÇõês, en s mbiose
lécncalão êslreüa qu€ s€ lorná dittci deimlaÍ
claÍament€ os dó s sector€s, opêÍândô sôb a capa
abÍan gent€ d a tec noLogia de intoÍm açãô

ApaÍêe ó r€nómeno InteÍnet. ôôno amb enl€
anbrguô, sen base têrloÍiât e sem e ondê â

r rânsmissào de  dados não é  Inear ,  mas
êmneôlem€n1e dllusa, ôndê a dislinÇão clássi€
enlÍe coÍespondèncâ pfilada € comuncâção
âud ovsual ac€ssive â lodos, se intêÍ Oâ e

Conslala se também qúe, ao conlÍá ô dô que
s e  p a s s a  g e r a r m ê n r e  ê m  n â 1 4 Í i a  d e
ì€ rcomu n icaqõ€s, â nleóet não slá cêntÍaÌizada
tecnr@m€nlê FepaÍe se a ndâ quê não exiíe uma
enldadê quê desempenh6 o papêtde opeÍador
com€rc]âl(nem sequeÍ â lnlêmet Sociely nem â
ETF âssúmen semelhanl6 iunçãô), eaé m€smo

a quâiicâção desla comÕ umâ rede checa a seÍ
drsôut rver ,nãoosendo,cônrudo,asua ins€ Íçãô
nô fruôdo das leêcomuniôâções ?.

A €pac dadê qú€ ôs môdeÍns tet€móvé s, da
sêounda ou leÍce Ía qêÉçãô, possuem pa€ âctuar
cômô veÍdâdeiros o pôlênles computâdorês dê
poÍrâbiridade exlremâ, liqados a um mêio dê
te *omuni@ção por êxe ência, mais não íd que
âcenluaÍ esla pÍobl€málica eos pÍobl€mâsqúe
pôdem suscilar ao nrvêl de pÍolecção da vida
pÍvaõa num mundo câda vez mais ãbêÍtô e

2.4, Ìudo islo êx 9e, assim. uma nôção
abrangent€  dê  dâdôs pêssoa is  su je i los  a

vamos socôrernosi como êm ouros ponlos
desla inlêÍv€nçào, do que é úniformemenle
consdsrâdo ôono a naior ê mâis âbÍangente
nleru€nçãô egis aliva io campo dâ pÌôlecção de
dâdos pessoa s i  a  D.ecrva  95 /46 /CE do
PaÍânenlo EuÍopeu e do Cônseho, de 24 dê

R e f i f a - s e  q u e  ô s 1 â  D i Í e c l  v a  J o i
compêmêntâda, paÍa o dominô êspecíUco das
l€rôcomun câçóes, petã Dkâdivã s7l66/CE do
m€smo Pâranenb EuÍopeu e dô Consetho, d€
1s de DêzembÍo de 1997 !.

A i  se  de t inem'D8dos pessoa is 'como
'quâ que. ntornação rêlâtiva a uma p€ssoa
sinqu ar identifcada ou identú cável (pe ssoa êm
câusâ) '  ad  an lando-sá  quê 'é  cons lderãdo
rdên l  f i cáve  rodo ãquête  que possa se Í
idê i ì i t  cado,  d Ì Íêc1ô ou  ìnd i Íec lâmente ,
nom€adamenlê pôr fêfeéncia a um númêÌo de

mõrÍhdos pêâ hrêmdEta.s oi
sêcaãÔdeBusre$b!dôAm4ÉnBa



den l  i l caÇão ou a  úm ou mais  € l€m€n lÔs
especíÍicos da sua idênl dâde lisicâ. ÍisiológLcâ,
psiquica eôônómlca. c!lìuÍa ou sociá;'

Ì Í a ì â - s e ,  a s s i d .  d e  u m â  d e í i n  ç ã Ô
exlr€úamênlê abÍang€nte Ìodâ ê quarquer
inloÍmaçãô Íêlâliva a pessoâ s nqurar

Oesde lo!ô, a exclusãô das p€sas ôól€ct vas
do ámbto  da  prô l€cção Fô i€n lend 'do  que a
p fivâcidad e e os dãdos p€ssoê s só laz€ m sênlido
êm lunção do Hofrêm como pêssoa tisicâ No
entanlo já alsuns âútÔÍes se pÍÔnunciaram - ê
inssrêm - r0  pe la  éx lensão dês lês  d  re tos  ãs
pessôâs coleclivas, umâ vêz que a vre ut llzação
de ÍicheÍôs conÌendo dàdos pessoâis r€ler€nles
às mesmâs Fóde 6nst lun uma gíave a!€ssão não
só ao nomâldesenvov menló da suã âcÌlvidade
mas aré â sua própra peéonaldadejuíd ca

Po. óútro lâdo os dãdôs t€m quesêÍ Íe arvos

Oe roÍa icâm dados diÍêrentes. cÔmo os de
odem lécnicâ ôú cientilica

FinaLmenrê a impuÌaçãó á p€ssoa rêm de ser
diÍecla. Esìa 1,êm que eslâr ide
identiricávêl sê os mesmós se rereÍ rêm a um
gíupo. a uúâ raÇâ, a un povo sem quê seja
possívelo seu relacionamenlo com umâ pessoa
tislcâ os dados deixaÌào de se I pessoais

2.5. Ì€ndo padido assim de úmanoção globa
e aoranaent-, urge noentantooetimú_la um pôuco
nâis pâÍa se podérdêliniÍ quâ

E6sm é @nssì€nl€ nasleis ê doulnna, qÚê,
paÉ benêí c a€m da pÍÔtêcÇão G dâdc devem sêr

. oblêcto do tÌâiâmênlo

. êskutuÉdos em licheÍos
só êslas op€Íaçõês, porassmdz€Í româm

peioosâ a sua divllqâçãÔ sem ÍêqÍâs espec ÍÓas

só éssê lralamenìÔ. s slemálcÔ em JicheÍos.
com lodós ôs Ecursos dâtécnic
uma gÍave âmea9a à pÍivâcidade.

lìrâs én qú€ cons sre êsse rEramênb e esses

Uma vez mas as no9ões da Direcliva são

Ìrôìâmènto é 'qualqu€r opeÉçãÔ Ôu conjuiro
de operâções êlectuadâs sobredâdÔs pessoâis,
com ou sêm meios âúlomâlLzadôs ta,s cono a
recolha rêgisto, oÍqânização, cÔnsêÍvaçãô
âdaplaçãô oú âlleraçãó, r€cupeÍaçãÔ, consulta,
úli izâÇão. cômuncação pôrlíansnissão, dilosão
ou qúârqueÍ ourÍâ ,oÍma de colocaqão à d sp.siçãô
con cômpaÍaçãÔ ou
bloqúe o, apaqamênlóou desìÍuiÇão' rl

Pôr Ficheiros, enlend€ sê'quâqueÍ conjunto
esrruìuÉdo de dados pêssoa s âcêssve s€!Úndo
crléros d€ÌorminadÔs, quersêlâ cenlralizado,
dêscenl,alizâdo ou ÍepaÍl do de modÔluncionalou

P€la ênoÍmeabÉnoêncâdesìâs dêl niÇões se
vedtca qúê ioiintençãÔ sujeilaÍ â uma polecqãÔ
delìn da pôrprncip os € ÍegÍas espêcíÍ cas loda ê
qua!queÍ  operaçàô sobÍe  dados pessoa is
esÌÍuluÍadÔs ou aÍqu'vados.

2,6. Cumprê aindâ. íâlâÍ nufrâd€lemnada
câ legona de  dados pessoa is  qúê,  pe lo  seu
mnreúdo, pêlô Í so quê âcâreram pârâ âs pesas
a que d zem Ìêspelo, devem seÍ ôblêclo de una
pÍolêcÉo múito êspec'al

2.7. Convêncionou sê chamaÍ a tâis dados
'dados sensíveis" B. são e 4 Ôs dâds qÚê €ve am
a oigem €c onâ ou éln ca, as opin ões pÔlilcas
as cônvcções Íêlig osas ou liosóJicas. â filação
s ndiôa, o estêdo d€ saúde Ôu â vidasexÚâL

Aqui não se tâla de d scipLLnd € ÍegulaÍ â Íoma
poÍ qu€ d€v€m sérlraÌados Ìralã se. antos de
mais, dê prolb r \oúl couÍt o seÚ lÍataneiìo, pêr6
p€r qos quê ta lÌalámenlo a@íelâ.

cónÍorme as  lê9saçóes,  só  se  admreÓ
excêpÇões em câsos exlremâm€nl€ Inilâdos 6
pedeiìâmenÌe ìdenlir.ados.

Nàô vamos, nÔ âmbilo desta comuniÔação
debruçarnossobreestesdados mâs,lãosoFêne,
sobÍe a Íestanle dâssâ de dâdÔs pessÓâis,
despdos dâ sensibiidadê que LhÉs ass€gur-êlal

ÀdÚladG Áio 5r lreer) s
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À PFOTECçÂO OE OADOS
PÈSSOAIS NA INFOFIITÀÍICA
E NÁS TELECOÍI/IUNìCAçÕES

õs PÊtNciPros BAsE ÂPLtcÁvEts Ássìm, s dad6 devom seÍconsePados
apênas pelo peÍiododêlêmpoconsideEdo
ôêftsáÍ o paÍa as Íinâlidâdês da re@ Ìra e
talâmênro €xceflladôscâ$saúoEados
pârâ  I  ns  h is ló r  ôós

r) o pireita à smuÍanca dôs dadôs p€sw s

ou,êÍ islô d z€Í qu€ o Íesponsáv€ pêlo

cons deradas necessárias. aÍavés de
uma pondeÍação que enlÍe eú rnhâ dê
coÍìÌa @m a iatúrezâ dc dados ê os Ìi$ôs
causados pelo ì6tãmênÌo, paÍa pÍêvenÍ:

-  a  des t ru  ção ôu  Pêrda de  lo rúa
âcidenla ou ilicila dê quâsquêr dados

a alleÍaçãô, diusào ou acesso nãô
autor zados aos dadôs pessoais, devendô
ainda o responsavêl pêìo lÍalamenlo lomâr
€specas  cu idados  com o  pessoa l
€ncaÍegado do ìralâmenlo dos dadós

qualqueÍ lomâ dê tÍâlam€nto iliotu dos

No caso de o lÉlâmênlo dos dados sef
iêito poÍ um subconìÍâlânlê, deve lalser
rerb nos lômos de conlÍalô ôú âclo turídi@
quê vincúl€ o subcodÍalânlê âo rêsponsave
pêrô trãtamenÌo, sendo ôâquêlê €slipu ado
que o súb@nlÍatafte act!â êxclusivamenle
êm obêdlên c â de insnuçóes ÍêGbidas do
Íespôôsávêlpelo lralamenlo ê quê assume
as ôb Í igâçõês  de  seguÍanÇa ac  ma

No cãso de os dadôs clrcuarêm na
rnt€mêr, caso parâdLqmãlicôdê uma Íede
a b e r l â ,  i m p e n d e
respônsável pelo lratamênlo o dever d€
inrôÍmar ô tlularde que os dâdos pod€rao
cnôú af sem cond9ões de sêgurânça e,
codô 1â1, podôÍão ser v íos e úlilizdos por
úm 1êrô€ Ío não auloÍizâdô

g) Dl€iioão6nlÌDlodolÌaÌa@nlo.tosdad6
por um oÍgânismo indêpendeôl€.

só asslm o panicu aÍ pode eslarseguo
de quê nãô êslá sujêilo a cÍitéÍi6 ocasiônals
de conv€nLênciâ polillca na deÍinição ê

3.1, A êvolução leqis âì vâ r5 e a pÍálica segu da
na pÍórecção de dados pessÔâis p€rm t Íam delinú
un conjunlo dê dneilos pessoâ s aplicave s a esla
áÍeâespecilicâ ê qúê hoie se podefr cônsiderâf
como unive.sâh€nlê acêil€s r!

a) O Dieilo dê InloÍmâção da pessoa sôbrê
a €xslência de úm tÍalamenlo d€ dêdós
p€ssoa s qu€ hédqâ rêspeilo.

De acoÍdo cóm êstê dir€ lo lem que seÍ
pÍeslada aoriìúlaÍ dos dados ìnlormaçãó
sulic enle re ârvâm€nle à ínaLidad€ paÍâ â
qual os da!ôs são Ìêco hidos s€!sdêdôs
se de$inam â sêÍ lÍânsmilidos ou Íeve adôs
a leÍceiÍosì a d€ôlidadê do Í€sponsável Felo
lratamenloi ê. âindâ, sê a resposla rerar vê
ac dados pessóâis têm caÍácl€r obígaróÍ ô
ou lacullaÌ vo. € poss v€is consequencLâs
em caso de não respond€r

b)o Dirêilo de opôslção âolralam€nlode
dãdos pessoa s. Ce dâs êqislaÇões êxigem,
mesmo, um consentnenlÔ inequ ivoco e €x
prcssô n6 só no caso d€ dâdôs sêns veB,
mas sêmprc no caso oesès.

c) O D Íêilo de que os p,iícipôs da Lêâldade
ê Licilude ê Finalidadêsêjâm Íèspeilados
nâ Íecolhâ € i€ramenÌo de dâdôs. E, âssim:

- qu€ ô tÍalamenlo seja nêôessár o para
prosseOú rl ns ou ìnleressés leqrlimos €

-os dados pessôâis Íeôolrìdos seiam
ádêquados, peninenìês ê não excessvos
em ÍêáÇão ao llm pêÍa ô qua os da'ros
sêÌãô p f@êssâdos.

- qle o processamenio dÔs dâdos seja
íêiìo ôom tôra Íespe(o dos d Íê lôs do llu

d)o DiÌêiro dê acesso à nìêqrâldadê dos
dâdôs pêssoâis obj€clo do ÌÍatamênto ê o
DneÌtô dê Rêcrilicâ ção de lais dâdós

e)O DiÉitôà LimilaçãoÌempoÍâl dôs dâdôs

DbpÔd€|êmwwwqaEíeqlaex



pról€caão dos seus d Íeilos lÚndam€nlais
É assim quê â o Íecliva 95/4€/cE alÍás

ciìâda €slabeleóê no seu preãmbulo:
- queacÍiação nos EstadÔs Mêmbros

deâuloÍdad€sdêconÌÍoLo quêe€Íçam as
süas  íunções  ôôm lo la  ndêPendèncê
cons l i lu  um e  emênlo  essênc  a  da
pro€cçãÔ dâs pes$as no que @spêúa ao
tabmenìô d€ dados péssoais.

quê essas aurordâdes devem sêÍ
doladas dos meos nêÓêssâflos pâÍâ â
rea zaçãÔ das suas lÚnÇões ncru ndÔ
poderes de nquérito oú d€ inleru€nção,
espêciameíìê êm caso de rccamações, e
pod€ €s paía inlêfrtr em p.o.essos lud cLaLsi
quê €ssas auloridades dêvêm ajudaÍ â
qaÉnlir a ÍânsÍêrênca dô lrâtamento de
dados efecìúados no Eslâdo'membro sób
cujaiuÍGd ção se encontâm;

qu€ as âulordadês dos d feÍenìes
Éslados Membros devêÍão pÍeslaÍ se
mutuamerre âssisiênciê íÔ dêsempenhÔ
das suas luíÇõês poÍ ÍoÍmâ a assegurâr
inl€gÍalmêílê ô rcsp€iô das ÍegÍas Õe
prcrecaão em toda a união Europeia

h)Fnalmênt€. e nô Íespeilo pêlos prncip'os
gêrâ s de dú€ ìó, cônÍoÍme a vio âqão sela
cons dêrada um ilicito cvi ou óÍim nal. um
Dl tã to  à  BêParàção Pê lôs  danos

3,2, Cônvém complemênÌaÍ €ssés d r€ilos,
espêcJìcaúente âplicávêis no c
p€ssoais inrôÍmâlzados, com arguns píncrpos
ê s p e c í l i c ô s  a p  i c á v e i s  a o  S € c l o r  d a s

Nessê sêcloÍ sãÔ pl€namenl€ âp icãv€'s os
dne ls acimâ rêÍeÍ dos ôompelindo ainda a€ ntua I
álquns deve Íes € speciíióôs, .omo deÔóíènc a do
Dirello à Seqúrânçâjá acina ÍeleÍ do

É usual. nas leis mais €vo uídas que âÔ assunlo
s€ d€d cam nâsvádasJurisd Ções, e nâsêqúenoa
da D rccì vâ 97/66/CE âlrâs c lad
d€veÍes  esp€c  I  cadôs  de  seguÍânça dos
pr€s ÌadoÌes  de  se ÍvçÔs â  n íve l  léÓn co  e
ôÍqanizacionê, um deveÍ êslrlló de assê0úrâr a
cônl dencialidâdê das conunicãÇões FÍóbindo

esculês, nlêrcepçõês € vigi ância rÌ mnsaqÍarse
ô dÍelro à recepção dê umaJaclu.â dêlalfìâda t,

mnsagÍarseodiÍeilo dê âprese açãoe rêstdçâo
da denrilicâÇáo da liôhâ chamadôrâ ê dâ llnhâ
cônecìadar ' � ,  consâgra Í  s€  Ó d i rê i lo  dê
r€encaniliâme o aútÔmáico de châmadas e.

lixatsse as côndções em que o assnanrê podê
ôônstaÍ em lislâs de asslnânl€s ou opÔÊsê a la| e
esrâbeeceÊse um dir€ lo de opos ção à re@pção
de ôhamadas nãoeiciladês, nô âmbío d€ acçõês

Pah me hoÍ âná se dos rêÍmos emqu€ essês
dÍeúôs ê d€vêÉs sãô consagÍados Íemele se paÍâ
a OÍéôt va 97l66/CÊ já citlda

AS FORIMAS DÉ ASSEGUBAR
a PRorEcçÃo. avta LEGISLÀTlva

EAAUTO-RÉGULAçÃO

4.1.EnlÍeasviâsd6ba1id6ê mplemenladas
para 4sêqu€r a prôtêcção das pêssoas e da sua
privacidâde €m câsô de lÍaramênlo de dados
pessôâis as váÍiâs juÍsdiçõés âdoplam duas

oú úma v a legLslalrva p rccuÍanao Í€g uraÍ pôr
ei€xpÍessâ a pÍo€cçáo d€ dados;

ou umâ v â d€ autô{€gulação, pêla qual os
própÍ  os  ôpêradoÍes  ôu  responsâvêrs  pêLo
ÌÍalamenìô âdêrem lLv€m€nle a umcÔnJunìodê
pÍ inc ip iós  ê  reg Ías  do  condu iâ  que s6

OueÍnúmaqueÌnoulÍadasvEsseênôônram
êm maoÍou menoÍgrau, souÇõ€sdecÔnlÍolo pÔr
vLâ adm nisìralva queÍ âlravés de ênlidadês
ind€pendeôìês quer dê Ôrgân smos jÚdlciâis ou

4,2. A nda na va lêq s ativa. a prolecção
aparece âss€quÍada ôu  po Ì  Convênçõês
ntêrnaconais (cÍÍs convênção n! 103 paÍa a
Pro lêcção dâs  P€ssoâs Fê lâ l ìvaúên le  âo
Ìrâram€ nlo aotomalizad o d e Dados de caÍáctêÍ
Pessoa ) ,  queÍ  po Í  ns t rum€nlos  dô  one i Ìo
comuniláÍ ô (c16. as DÍeôtivâs 95/46/CE dê 24 de
Oúlúbro de I 995 e 97l66i/cE dê 1 5 de Dêzênbío
dÉ 1ee7 ac  mâ menc ionâdâs)  ou  pe lâs
Coísl luiÇões e lêis Mcionais dÔs dlv-èÍsos pâises.



4.3. Comô €xemptô e pa.adigma da âuro
Ìegu açao enconkâmos o que se passâ nos
Éslados Un dôs daÁmé.ca D€ nóìârquêâpaÍd€
dvereos códigos dê óondulâ ê ôecanjsmos de
aulo regu âção pu€, âise adoplôu. recent€nenre
ê por er€ilo do d spôsto na Direóliva Comuntára
de que a lÍânsfeÍônciâ de dadôs Fessoais pêÍa o
€xl€íor dâ Uniãó Europeiâ êslá condôonada à
êxislència de um nívetad€quâdo de pÍoleQão dos
dâdos pessoâ is  no  Esrâdo d€  dês l  no ,  um
dôcumeôlo !  pô Í  vár ias  vezes  a t lé rado quê.
úânlêndo a pfeleÍênciâ For um sislemâ qú€
pÍivlêgia aauloiegulaçãó, conlém rma séÍiê de
princrp os apl ôãve s a êmpÍesas anercanâsqle
pfêrendam "frponaÌ'dados pêssoais dâ Llnião
Eurcp€a. Esse conjúnló de píncípios édêsioôado
poÍ sate HaÍboÍ Prnôiples, (suP) ë

acenlu€-se ainda qu€ ãô conlráÍiô das
consliluiFes na s rce nrês da q u6i sen€ râ dâde
dôs pa ses dâ Europa oóidenra ! não há um d ÍÈ to
êrpÌí.ilo à pívac dade na Conslirui€o dos Estâdos
unid6 da amé'ìa. os pdncipios Ì
a Prvacdâde lêm sidô construidos alÍávés de
dêcisões dô suprêmó Ìribunâ baseadâs em
dispôsições do'Bit oí F ghls,.

rguam€nle no que concernê à €x stênô a de
umâ enlldade ind€p€ndenl€ pâÍa tiscât2âção e
er*ução dos d Íe tos de pÍ vâc dade no ãmbilo da
prcFcçao de dadôs p€$oais, ô sisremã é escasso
e passa pôÍ deÉãrlaôenlos ê 6missõês redeÍais,
ôôm podêÍes imllados e dis pêÍsos.

Ac€ntuese nô enlanro, que exislê um debate
signifi€r vo e umã @Íent€ dé opin ão qúê lendé a
p Íevâ lêce Í  a  ôur lo  p râzo .  no  senÌ ido  da
frp ementação pô. via leqis âtiva da prôlecção de
dados pessoais no sector pfvado, sobÍeludo êm
lã.ê dos renómênôs da tnreÍôer e do ôomércô
êrêclÍonim Conlúdô. a enormê Íorça dê.iôby nq,
do secloÍ prìvadô nÍormáliôo dos Esladôs un d.s
teh, alé agorâ fêiro prevâtêcera tesê de quê â
âuÌojêqu ação é sutci€nlê.

4.4. De umâroma súmáfa, pode dizer se qúê
oruncrônâmenrô dos sllP ôônsisr€ noseguinte:
oêsnecêssdadê de sujeiÇãô â um pÌôô€sso da
auÌonzação pãra  se Í  êvada â  cabo unâ
tansrêrènciâ dê dados pêssoas dê un Esladô
ftmun(áÍio pâÍa os Esladôs Un dos uma v€zque

uma €mpÌêsa eu.opê'â quequêifâ procêdeÍ a lal
tém conhêc imenro  que es lá  a  envâÍ  dados
pessoa s para umâ oÍgan zação nonô,ameÍicana
que ad€Íú aos SHPaìEvésdâ consu ia da tisla dô
aderenlês aos sHP que ó disponib tizadâ no sir6
do Dôpârìnênl oi Comnêrce none,amÊ cano.
N êsra rrslâ. q ue st êstaÉ opêÍâciona em N@embrc
de 2000, @nstaáô 6 nom€s dê lod6 6 eôp€sâs
nonê-aôe.canas qu6 âdeÍ ram aôs SHp ê a
quârqueÍdocumenhçãoâdiciona,sêndo esta tisìa
regu aÍmentê âctual zadâ

Áadesãô aos sHP é, subtinhê-se, puÍamenle
vo únlárai € as oÍgan zâções que decidem ade.Í
âôs mesmôs ièn que cumpriÍ deleÍmtnados
rêqurs  rôs ,  resp€ i la r  os  SHp e  dêc tarar
puÒrcamente qu6 o,âzem. PôÍ,oma a bêneÍìcia.
das vaniagêns ineÍêntês âos SHp, uma olganÌação
lém quê d€c arar anúãtmenle ao Dêpanmênl oÍ
cofrm€ícê, poÍ escirô que adeÌe aos sHp, e
deôraÍaí na sua potíticâ dê prvacidade divutqada
pubrcamênte que adeÍtu aos SHp, ÍeS€ndo-se

4,5 .  Os p Í inc íp ios  consránìes  dô  SHp
ôb€de@m, de uma ioma geÍa , âôs a&ís dêscnbs
óôo dfenos dos litulaÍês dos dâdos peseâis

Dado, cônludo, €í €ct Íem â ôpinião p€vabÍne
nos Êslâdos Unidos dâÂnéd€ quanro à pÍôiêcção
aê dâdos pessoâis e consideÍada â enormo
mportância quê os Eslados Unidos dâÂméÍica
assumêm no ãmbito do rrâtâmenro dê dados ó
emissãô de I uxos lEnsfronlêiÌ6, convém ênunciá,
ros, €mbôÍa de Íorma sunár â.

Os SHP sãô sele pÍincípios, quê podem s€f
d€sc rilôs da s€g u inle toÍmâ:

1 ! Nolilic.ção/ì ntormação: as o rQa i zaçõ€s
dev€m noi licar os I lutaÍes dos dados âôêr€ das
linaidâdês paÍa âs quajs Íêcô hem â ulii2am a
nrormaÇão .e alivâ àquetês. Dêvem tohecer

rnrormáção ac€rca do môdo de cÕnladar â
organiação ÍeÌativânenIe a qoaisqud dúvidas ou
queix6, denlidâde de quasquerleÍcêibs a qu€m
os dados selam kansmiridos, bem como as
esco nâs e meros que a orgâniza9ão dispõe pâÍa
rmilara úì ização ê dvut!âÇãô

2! Escolhá:âsoÍganzaçõesd6vêmdaraos
lrlúraÍés dos dâdos a opoÍrunidad€ de escothêf
(opl o!0 sê desejam quê os seus dados s€jâm

. Èaasêpodq qudr.ârpdaossHp unao@ -çãoFdê 1)ass.aÍea

È-



divúoàdôs â ìercenós ôD ulii2âdôs pârâ un fm
nconpaì ive lcom aqueé pá Íá  ô  quâ l lo Íam de
nic o Íecolhidos, ou posreÍioÍmenìe auiorzados
p€ lo  I  luLar  dos  dados Fe la ì i vamenle  à
iílô.mação consld€Íada sensive. deve sefdada
aô ìlu aÌ a poss b ldade de unaopçào ar Ímariva
ou exp ic la (op t in ) ,  no  caso de  a  n ro Ímaçãose
desl nar a ser divulqada a terc€iros ou ulilzada
pâraum l Ìm d le ren têdo orgna lmen le  a l  rmadô
ou posteÌ ormenlê aúloÍzado pe ó tlulaÌ dôs

3! .  Ì r .ns le Ìênc ia  p . Ìâ  te rcê i Ìos  para
d v ! lqâr  âs  in Ío fmâçõ€s
orgân zaaõês inleÍêssâdas dêv€Íão rêspê1âÍôs
pr nórpiós da Norlicãçãô é Esôô hâ Noôâsôdê
úmâ ôÍqan zâçãô querÉr ìánsleÍ
leÍcê Íô qoe âclúêcôfrôâqêôìê pôdéró.álâzêr
sê assegurâÍ qué ó têrcê ro âdêr ú âos sHP, ôu
êslã sulêito â Dnêd vâ ôu oulÍas re!ás s miâÍês
Em á têmâtvâ. â ôÍqân zâção inlêÌêssadâ pôdêá

têmos do qúâ ó lercé rô sê óômpÍómel€ peLô
e prô lêcÇãó dã

pÍivâcidâdê smlãÍ âô ôônrêridô pe ôs pÍinôip ôs

Ieí acesso aos s€usdados pess
deìdos poruma organ zação ereÍa possib idade
de os  co Í ìõ Ì r .  ad  1a , .  ou  apaqar  , ruando
iôôôíecÌos. a não serque o cusro de acesso s€ia
désprop!Ícionado em rclaçãoals iscos que coÍe
aF.vacdadedo ndjviduo (ou d€ oulÍém) no caso

5!. Segu.ançâ as organizações deverão tomar
pÍecauções razoáveis poÍloma a pÍoleger danos
pêssoais em re ação a perdas ut ização ndevda
ê âcêssó ôão auÌoÍizado. dvuqação areração€

6! hleg.idade dos dados: os dados pessoais
Íeco hidos deverão l€r Íe evância paÍa o Í m
pÌerend ido .  Uma organ zação neveÍá  tomaÍ
nedidas Íazoáv-èis para asseSuÍarque os dados
sãó áplos para cumpÍÍaÍunção pÍe1en'lida. € que
sào exaclos e complelos.

72. Fisqlização de cumpÌimenlo Como loma
de a$eguÍâr o cumprm€nlo dos SHP dêvem ser

(a) ass€quÍâdos m€cânismos de r€cürso
independant€s e acessiveLs qu€ perm tam

âc lilúlarcs dos dados v€r 6 suâs qúôtxas
e i1'gi6 invesl gadôs e Íeso vidôs, bem 6m
indemn zadós {s-ê â rêi âp ôãvêr ô prcvêÍ)i

(b) p.evisros mecánismôs de veÍiricaçào do
cuúpr inenìô  dôs  sHP pôr  par lê  das
o€anizâçóesquêsêmmprcmele€malat:

(c )  p Íev  s tas  obr i9açõês  dê  so  uc io t ra Í
problemas suÍg dos de úfra falha no
cumpÍ imen lo  dos  SHP.  As  sançôes
d€verão ser Í gorosas €m medida sur cl€nle
para  asse!ura Í  o  cunpÍ im€ntô  dôs
pÍ ncipios. As organizações quê não
âpÍe*nt€m â declaíação anuâ de ÍêspeÌto
p€ ôs SllP sêrão êxc uídâs da sla do
Dépâdmênt ôr commêÍcê ê déi€rãô,
ôônséqoenlêmênle, de podêr bênêl ciâÍ
dâs vanlaqens nêrênt€s âôs SHP.

Parâ  a  ém dos  pr  nc íp ios  âô ina
ÍêiêÍdôs, o Dêparlmenl oi ComnéÍce
êâbôrôu â  ndâ um.on jun lo  d€  qu inze
persunlas € respôslâs ('FÂO ), que
prêlêndêmcompêmênlâÍô€nunciadôdos

4.6. Finalmenl€, cumpÍê peÍquniâÍ Comosê
pôdê âssêqurârã pÍôlecÇãô dê dados no casô dê
luxos tansÍ@nte Ías paÍâ paísês ônde nãô êxislâ
qua quer  p Io ìecção ou  â  f rÊs6â não sê jâ

Já vmos que a Dnedivê dâ uniãô EuÍopeiâ o
pÍoibe coho regÍa se ô Pais nãô âssêguÍa um
nive de pÍorecção adequado. que eÍisìÍá sêos
d i re los  base que a l Íás  €nuncáros  rô ram
Íespelados, a lransfeÍênca de dados pêssôâis é

conrudo.  a  p rópr ia  D i rec l i vâ  admne
det rogâçóés nó  sÊú âr l i0ô  2
consenriheíìo nequivoôo do ìiìú aÍ dôs dâdos, do
cumprm€nroconlÍaluâ, da proìecção dê úm inÌer
es* público íeLevanle oud€ delesa dosjnlerésses

A realidade do mundo aclua é a de que a vâsla
maioÌia dos Eslados sobreludo dos países não
nduslÍalzados, não d spõe ainda de lêgislâção
adequada para a prclecÇão de dados pessoêis

E éumlacloque por v€z€s, essâ lÍanst€rênc a
de dados é nevlável. num mundo cadâ v€z râis



Ìem se discuiido exâustvâm€nrê. arorma de
supÍ Í ese lalla dê prot€cçãô pó
PócuÍam s€ d sposiçôês conlrâÌua s exauslivâs e
e l i câzes  que,  inse Ídâs  em c
€xponador ê o impô âdor de dados. milqu€m
€ssa rarla dê prôtecção A elaboração d€ um
môtrâto-mod€ o esìá €m estudo pelo conseho da
EuÍopa, pea Comissão Europeiâ, pêa Cámarâ
Int€rnacioôâ de ComéÍcio ê p€ a OCDE

S€ bem que essês mnlÍâlos possâfr cônslilu r
a prclmção possive, convém assêqúrârque:

b€nelicio de l€re Ío, a sâbeí â p
- os conlÍâtos séjafr complemenlados pot

d*lãraçõês únilateÍais vincuìalivas do mpodadoÍ
de  dâdos Pâra  com a  pessoa em causa!
Í€conh€cêndô ôs dne los base iá acma rcteddos.

-os conlÍâlôs sejãn ehplelos e explicitos no
ôonc€.nenÌ€ ã proìeôção de dados e não alÍalem
ôômo mora deôóÍència das relações comerciais

- os côntÍaros se lundem nos prncipos €
dirêitos ôonsiqnados nas Oireclivas ComunitáÍas,
como iomâ mâ s peÍleila € sol í cada de pÍolecção
disponive Àtehal vamenle, e em €so d€ @rcúo
mâis €levanl€. dev€m usaf s€ os Sale Hârboúr
PÍinciples, ap iúveis nos E.U.Á.

a ex€quibi dad€ das obÍqâ@ês ôontáìuais
esleja assesuÍâaa sê ás instánciâs jud ôrâis dô
País em sausa s€ r€v€la€m lnâdêquadâs dêv€
preveÍ  se  o  Íêcu fso  a  Ì Í ibuna is  a rb  l Íâ is  €
âsseguraÍ se! por€xempô, âlÍâvés de qâ.ânìas
b a n c a r i a s !  ô  p â q â m ê n l o  d é  p o s s i v e i s

sulcì€nle paÍa um semináÍio aúlónomo.
Não quera poÍém,lêrminaf sêm dê xâr paÍa

discussão allumãs qu€slõês quê me paÍecem
parlicu âÍm€nt€ alic ânlês ê conlmve|semilindo,
quanlo a êlas umavisão pêssoâlmas êvitândo,
como o aconsêlha a pÍudéncia, âssumi posições
dêi n i vãs êm maléÌiarão nôva. tão I uida e ìão

Essasquestões pÍefdem secom o lúuro da
pÍo1ecção de dados pessoais. VenceÍá a t€sê dê
que só a lei expressa, acompanhada dê uma
aulordade nd€pendente e inl€Ív€ntoE, podê
asseguraÍ uma pÍolecção ad6quâdâ? Ou, pêô
@nládo sêÍá a auto-€qulaÇão, alÍâvés dê fomas
ma s abrânqênlês ê ef sliôâd6, âquilô que vamos

5.2. Dêsde ogo umã âdvêrlènôiâ sôbÍê qúan(o
é âí s€do lâlar d€ tuluo n€slâ mâléÍ a.

A evolução tecno o! ca, ã cr€$ênle Íâp déz na
transm ssãô ê tÉramênto dê dâdôs, a ur Èâção da
Inlêrnêl pãra umâ câdâ vêz mâiôÍ aclivdade
comêrcial"ôn nê", dêsenham, tôdos os dias.

sê nôs anas 70 € 30, ô objêôìivo prmá.io se
centÍâvâ nâ prôlêcçãô dô indivÍdúo peÍaile os
€s tá lôos  €  q rgântêsôos  ôompuladorês  de
govemos e  orga i i zações  púb l icas ,  ho je  é
claraúenle no sedoÍ pdvado. na áÍea comeÍcial,
nô coísumo Íêsul€nle dê um meÍedo emeeente,
âqress vo e anáÍquìco, que as maor€squesÌões

5.3, Depo s, @nvém nolaÍ que s Nlsle a uma
nl€nigação ou enlÍe ajuda entG as duas viâs dê
pÍolecaão que não se dsumem como sui ci€nlês

E é natuÍa que assim acont€çâ
PoÍ um lado, um s slema de aúeregu ação não

é ei e a sua eÍiôáoia dependê, ebÍeludo, de uma
aceiìação e execu€o seneÍa izadas

PoÍoulro a eÍ cácia da l€i, em ambiento d€
conlaclos puÍam€nte elecÍónios, sm lo€ zaÇãô
leÍloÍar como a@nlme no qu€ s convênc onôu
chamar ciberespaço é, no mínlmo, duv dosa.

A noção de ãmb lo de ap icação lâÍ lo al é
neÍenle à l€ Porém, nâ Inrâmêr, ãs panêsqué
oblêm e usam dados pêssoâs não lém, mulâs

lsi€mênl€ dêlêÍmináve ôú, sêquer, êleménlos de

ALGUIMAS qUÉSÌOES
CONTROVEFSAS ÊM SÉDÉ
OE PFOTECçÃO DA VIDA PRIVADA
E DE OÀDOS PESSOÀ|S.
UMA VISÃO DO FUTURO

5,1 .  E  êv lden lê  que a  nâ lu reza de  uma
nrê Ívenção d€s tê  t ipô .  â  mur r  racerada

omp exidade da matéia e o poucolempo de que
d sponho me ôbdgaô a ião lazer uma abordagem
eraustvâ do âssunlo. oualqueÍ dos ponlos
aÒôrdados ésquemarcamenle consl tu Ía matér a

mad€í4açãoàplobiqãodeÍamleén
qeãôÌas3úôenbsdeprcbqáoreak

L.r



ôonêxão identilicáv€is com â jursd ção óndê o
consumdôfo! a p€ssoa en.aúsa r€siden Não
se podêndô, âssim, delnú oleÍilóÍoonde o icilô,
cLvil óu ôÍiminal, ocoÍeu. nãÔ se estabe!ecÉ â
juisdlçãô âp cáv€ e â ex€qu b dâd€ da € e pnsrâ

Ìa vez Fôf isso as eis (e nómeadamenl€ a
D Íecliva 95/46/CE) alâÍqam exl
ôs € êmenlos de cone!ãô ê a aplieçào exÍâreí
toÍ al, no senldo de cohâld essas lacunâs

Aarga'se. de foÍfrâ âmplíssma, a nôÇãode
ÌÍatamênlo de dados pessóâ s'?r, de Ìespóôsave
peôrÍalámênro @. deaôìvldad€scom uri zâçãÔ
de meiôs s luados num d€reÍminadoleÍilório! ê,
como já vmôs pÌôibe se atansiêÍência de dados
paGFaises s€m prolecção ad€qúadâ3? lúas ôâ
pÍâica. ôômô pôdêÍá uma judsdiçãÔ europe a to'!ár
todos ôs ôpe€dôr€s da w€b' ã vôllâdomundô
que nãô lênhâm associaFes Íê ev
eíabelecdos na EuÍopa, a ade

E é po.issô quê ã D rêclivâ 9s/46/CE no seu
arigo27e.. Í€âçâ a necessidade dâ eabora9ão de
cód igos  dé  ôondu la
eslab€l€cê no a''r! 2s! um GÍlpo de pÍot€cção dâs
pessoas . encaíêgado de impodanlês lun9ões
consu livas e d€ vig Lância.

Por  ou Ì ro  ado ôs  sa Í€  Harbour  Prncp€s
amêÍicanõ;conléh élêmênlos d€ cónlÍoo e
dê i in ição  âdmin is l ,â1 ivâ  quê es lão  lóôge d€
cônsllluir uma auÌo rêg0ação p
au lô Í€s  â  dês igná los  cômô ins l rumentos  dê

5.4. Assisumos. hoie. â um muilo maior €slôço
de êrcáciâ por pane da âúlÔÌêquação que se
con lugâ ôôm o  apaÍ€cmenlo  de  au lo Ídâdês
ind€pêndenr€s de conlró o ".

aninguémé icilo ionôãrô pÍob ema Ném às

oÍganrzâÇóês nternacionêis, nem aos Esladôs
nem às  sôc iêdades
consum dores .  Nunca a  p Ío ìecçáo dê  dados
assumiu comô rìojê uma lão srândê Íêlêvãnca

A aulo regolâção Íaz se nãô somênle por
d{ âÍaÉes ui lalêÍa s vinculafvas dÔs opêradoÍes
dêsllnados aos consúmldor€s. mas pôÍ coõ los dô
coôdulâ, quêÍ de organiãçoes ó, queÍ de seclores.
qu€rdê liposdecomércio, quêÍ de pÍolissõ€s. Por
oulro âdo, âs oÍganizações cenr.adoÍas € qu€
ardbuefr slandads'coúo ô ISO âCSA oJlS e
oulras comêçâm a alÍ buÌ @ditucados d€ prcl€cÌão
de pdvacidade, bêm como maÍôâsesêlosi quê os
rêsponsáveis pêlo lralamen(o dê dados tem
di {cudade.  sêôão mesno impôss lbL idade de
!no Ía Í ,  sob  pena de  se Íem êv i lâdos  e
discdm nadôs poÍ parle de consumidoí€s €da vêz

Hoje. o dspôr de um nivel dê pÌol€cÇão
adêquado lomôu.sê um Íac1or de concoftènciá ê
cEdibilidade, quê não pode seÍ ionoÌâdo

s .5 ,  As  d i re Íen lês  v ias .  e tp lô Íadas  po Í
d i le ren les  pa isês  a  Íe lu1ânc iã  dôs  maores
rêsponsáve s pêlô lÍâlãmento de dados como os
Esiâdos Unidos ê ô Jâpão em adôplârêm es
abrângenl€s pÍocúÍando ao con
soÍisliôâÇao nâ aulo ÍêguLaÇãô, obslaÉfr aìé âgoÍa
ao êpâreclmenlo de umâ êgsLação uôilÔÍmé ou
de um Cód qo de Coôduta qobalsr.

Mâs é in€vitáve. á meu vêr, que a pblecÉo
dedadôsse ÍásLidilcaÍ num âbÍangeí€Ìrâlado
InteÍnaciôna, â que adeftãÔ lodos os palsês do
mundo ndusÌrlâlizado e lodós âqu€Les que com
esles renhâm r€ ações conérô ais s gniicalvâs '

Ê umê vez estabe ec dos ê âcê l€s os pÍnôrpros
será ô pÍópro meÍcãdô ê â própria evolução
lecno óqlcâ que se encaÍeqarãode assêqúrara

"--'v " .". r in" op. t" 0"t.. .
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sua aplicação pril ca. Os compu
conlêrãô sisiemâs de conlroó e píolêcÇão dê
mbmenìô dê dâdos câda vez ma s sór stôâdos
o mercado, pôÍsêu lurno,lraÌará cômó páias ê
indesejáveis lôdôs aqu€ es qu€ não Íêspê ì€m êssa

E ass im,  no  í  nâ1,  as  vas  leg isâ lvês  é  dê
êuto{egu ação conlu rãô num palamar comun
Tarvêz nãôo deal, dadosôs ênomês inleresses
lecnôlógcos, d€ mercado€ pó ilc
lúas. cêr1âmenl€, um nívelcviizâdo dê prôlecÇão
qu€ pemÌtâ uma adêsão g obê âô quê â D rccÌiva
d€tniu, em pârásralo panicularm
pÍeârbu lo ,  ãô  íê i€ f  Í  que os  5  s lemâs de
rÍâlamenlo de dadôs esláo ao seruço do Honêm
quê devem respeilâÍ as lberdades e os d Íé lÔs
i u n d a m e n l a i s  d â s  p ê s s o a s  s  n q u  â Í ê s
independenÌefrênte da sua faconalidâde ôú da
sua Íesidência. êspêcialm€nte a vida p.vâdâ, e
contr bu Í paÍa ó pÍôqrêsso econÓm co e 5oÔiâ1, o
dêsenvovmenlo dó ôomércio€ o b€m esrardós

O mesm se diqâ quanto s l€lecomun caçoes,
rêlalivamente às quêls diz o prêâmbulo da Di€ôlivâ
s7l66/CE que esìão acìuâ m€nt€ a seÍ nlroduz dás
nas rêdes  púb cas  de  têecomuncações da
Comúnidâd€ Europea novas lêcnoôgas dgllais
avançadâs, q!9 suscilam Íecuis rÔs espêÔíí cos de
próìêôçãô d€ dados p€ssoais e dâ pfvacdade 'io
uì liãdôÍi quê o d€sênvo vimenìó
inrôÍmâção se ca€cleiza pela nródúÇãôdênovos
s e r v i ç ô s  d ê  1 ê  ê c o m u n l c a ç ó ê s  q u e  o
desenvoLvim€nlô tÍansÍonle ras befr súcêddo
desses seÍviçôs, como o víde
te evisão inlérâcl vâ, depende êm paÍlê da
cônliança dôs ulllizâdoÍ€s na gêÍánla dâ sua

5.6. Nô iúndo, ô luluro n€sla mâlé.ia. p€nde'se
mú a ÍeÍlexão $bÍê ô lutuÍo do desenvólvimênlo
€conómico, do des€nvôvm€nlo lecnoógicÔ, da
qlobaLização. danôção dê mêÌcado dalbedãdê
de nloÍmação, dossêqÍedos êdo própdo cancêilô

Mas nunca FodeÍêmos esqueceÌqu€ ÌodoÔ
prcgÍêsso,lodaalecnológâ, Ìodo
â ìnÍomação. $exsle dô Hômêm pâÍa o Homem
ê em iunção do Homem

E é poÍ lsso qu€ acrêdìô qúe os valores e
dne bs lundamenta s dó Hómem acabarao poÍ se


